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Resumo. Este artigo busca visualizar as percepções 
do Pibid (Programa Institucional de Bolsas de Inicia-
ção à Docência) na EMEF Barão de Piratininga (São 
Roque, SP) por meio de entrevistas semiestruturadas 
realizadas com a professora supervisora da escola 
conveniada, com a diretora, com a coordenadora e 
com alunos do ensino fundamental II (8º e 9º anos) 
que participam de forma direta ou indireta do pro-
grama desde seu início. A partir da análise e tabula-
ção dos dados, observou-se que houve respostas po-

sitivas em todos os entrevistados quanto ao desem-
penho do Pibid junto às aulas de ciências. O estudo 
evidencia a importância de programas como o Pibid 
para aumentar o interesse pela disciplina de ciências 
e propor estratégias diferenciadas para o ensino des-
sa área do conhecimento. Palavras-chave: São Ro-
que; Pibid; EMEF Barão de Piratininga; ciências. 

 
Abstract. This paper analyzes perceptions on Pibid 
(Institutional Program for Teaching Training Scholar-
ship) at EMEF Barao de Piratininga (Sao Roque, Sao 
Paulo State, Brazil) through semi-structured inter-
views with the school supervising teacher, director, 
coordinator, and junior high school students, who di-
rectly or indirectly have participated in the program 
since its beginning. From data analyses, we observed 
positive answers given by all interviewed regarding 

Pibid outcomes when applied to Sciences classes. The 
study points out the importance of programs such as 
Pibid to enhance interest for Sciences, as well as pro-
pose differentiated strategies to teach such 
knowledge area. Keywords: Sao Roque; Pibid; EMEF 
Barao de Piratininga; Sciences. 
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 Introdução  

O ensino contextualizado de ciências estimula o raciocínio lógico e a curiosidade, ajuda a formar 
cidadãos mais aptos para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea e fortalece a democracia, 
dando à população em geral melhores condições para participar dos debates cada vez mais sofistica-
dos sobre temas científicos que afetam nosso cotidiano (TENENBLAT et al., 2007). 

Nas últimas décadas, como resultado da universalização do acesso à escola básica e de mudanças 
na sociedade e no mundo do trabalho, a escola tem sido chamada a modificar seus conteúdos, objeti-
vos e metodologias de ensino (MARTINS et al., s.d.). 

O ensino de ciências ainda é visto em muitas escolas como algo apenas teórico, onde professores e 
alunos não se preocupam em praticar e vivenciar o conteúdo para obter maior conhecimento; com is-
so, os estudantes tendem a memorizar mecanicamente os conteúdos dados para a prova e, logo em se-
guida, não se lembram de coisa alguma. Muitas vezes, pela falta de recursos na escola, o professor a-
comoda-se e não desenvolve aulas diferenciadas. Esta realidade, entretanto, está mudando, uma vez 
que há muitos professores e escolas que tentam mudar essa visão, oferecendo aos alunos (mesmo sem 
recursos) uma prática e vivência dos conteúdos teóricos vistos em sala de aula (SARTORI, 2012).   
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Piaget (1980, p. 41) discorre sobre este assunto, afirmando que “(...) a incrível falha das escolas 
tradicionais, até estes últimos anos inclusive, consiste em haver negligenciado quase que sistematica-
mente a formação dos alunos no tocante à experimentação”. Continuando o raciocínio, o mesmo autor 
pontua que: 

 
(...) uma experiência que não seja realizada pela própria pessoa, com plena liberdade 
de iniciativa, deixa de ser, por definição, uma experiência, transformando-se em sim-
ples adestramento, destituído de valor formador por falta da compreensão (PIAGET, 
1980, p. 45).  

 
E é dessa forma de experimentação, em que alunos realizam as aulas práticas, discutem os resul-

tados e criam relatórios sobre o que foi observado, que o Programa Institucional de Iniciação à Docên-
cia (Pibid) busca uma melhoria no ensino/aprendizagem de ciências no ensino fundamental II. 

O Pibid é um programa financiado pela Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior) que tem como objetivo incentivar a formação de professores para a educação básica e 
a elevação da qualidade da escola pública; desta forma, aproxima os licenciandos de seu futuro local de 
trabalho (a escola), inserindo-os no cotidiano de escolas da rede pública, locais em que planejam e par-
ticipam de experiências metodológicas, tecnológicas e de práticas docentes de caráter inovador e in-
terdisciplinar. Desta forma, ocorre a busca pela superação de problemas identificados no processo de 
ensino-aprendizagem, por meio de uma nova visão do ensino de ciências1.  

O Pibid também objetiva perceber a necessidade de se trabalhar de forma mais dinâmica, prática 
e atrativa, encorajando e desenvolvendo no aluno as competências do saber cientifico; assim, desperta 
nele a percepção de como ocorrem as transformações na natureza e na história do ser humano. Esta 
premissa parece receber respaldo em Gomes e colaboradores (2008, p. 187-207), ao afirmarem que 
“[...] um modelo útil e produtivo é aquele que permite aos estudantes formular previsões e propor ex-
plicações para os fenômenos que observam”. 

O presente trabalho objetivou analisar a percepção dos agentes educacionais em relação ao sub-
projeto do Pibid do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (campus São Ro-
que) na Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Barão de Piratininga, em São Roque-SP. Esta 
investigação foi realizada em turmas participantes do projeto desde 2012 com o intuito de obter in-
formações sobre o projeto e verificar se as propostas dos bolsistas do Pibid ocorreram de forma eficaz 
no período analisado. 

 

 Material e métodos 

                                            
1
 O sítio eletrônico oficial é: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid (acesso em: 20 set. 2013). 

2.1 Local de estudo 
A EMEF Barão de Piratininga está localizada próxima ao centro da cidade de São Roque-SP, no 

Bairro Cambará. Devido à proximidade da área central do município, a escola possui alunos dos mais 
variados bairros da cidade. A escola é uma das parceiras do Pibid-São Roque desde julho de 2011. O 
IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) de 2011 foi 4,7, sendo que o índice projetado 
para 2013 é de 4,6 (IDEB, 2013). Além disso, o índice atual está meio ponto acima da média das demais 
escolas de São Roque-SP (PORTAL IDEB, 2013). 

 
2.2 Metodologia 

Os dados foram coletados por meio de uma entrevista semiestruturada (Anexo 1) junto a alunos, à 
professora supervisora e à equipe gestora da EMEF Barão de Piratininga. Foram sorteados cinco alu-
nos por classe (no caso, as turmas de 9ºA, 9ºB e 9ºC). A entrevista ocorreu individualmente no labora-
tório de ciências da escola, para cada grupo de entrevistados. Utilizou-se um equipamento de gravação 
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de áudio e não foram gravadas imagens dos entrevistados. As entrevistas foram posteriormente trans-
critas para tabulação dos dados. 

Bogdan e Biklen (2010) discutem que as entrevistas são ferramentas utilizadas para coletar dados 
descritivos a partir da própria linguagem do sujeito. As entrevistas permitem ao investigador o desen-
volvimento intuitivo de uma ideia sobre como os sujeitos da entrevista interpretam a sua realidade.  

Após a leitura das entrevistas, os dados foram tabulados de acordo com o método de categorização 
proposto por Moraes (1999).  

Após a categorização, as falas dos entrevistados foram divididas em três categorias, a saber:  
• Categoria 1: Melhoria na aprendizagem de ciências; 
• Categoria 2: Melhoria no ensino de ciências; 
• Categoria 3: O subsídio do Pibid a novas práticas de ensino. 

 
 Resultados e discussão 

A transcrição das entrevistas dos três grupos analisados (Anexo 1) encontra-se nos quadros 1, 2 e 
3. Apenas os trechos mais significativos das categorias foram incluídos. As falas estão identificadas en-
tre aspas, de forma literal. 

De acordo com a professora supervisora (Quadro 1), por meio do programa Pibid, os alunos pas-
saram a ter mais interesse pelas aulas de ciências. Isto ocorre devido às aulas práticas que os alunos 
vivenciam, paralelamente aos conteúdos trabalhados em sala de aula pela professora. O diferencial 
pode ser a forma como o assunto é abordado nas aulas experimentais. 

Segundo a equipe gestora (Quadro 2), o Pibid atingiu seus objetivos, quais sejam, o de aumentar a 
convivência dos bolsistas com a rotina do desempenho docente, propiciando vivências educativas em 
condições dinâmicas e criativas, incitando o desenvolvimento profissional e a permanência dos bolsis-
tas na licenciatura. Além disso, o Pibid pareceu enriquecer o trabalho da professora de ciências no sen-
tido de que a experimentação passou a acontecer com maior frequência (utilizando não somente o la-
boratório de ciências, como também materiais recicláveis). 

Em uma época em que as informações chegam muito rapidamente aos receptores por meio das 
mais diversas tecnologias, a educação não pode ficar para trás, utilizando as mesmas metodologias que 
funcionavam há dez ou mais anos; a educação tem de buscar o despertar do interesse dos alunos por 
meio de outras formas de abordagens (experimentos, vídeos, jogos etc.) (AXT, 1991). 

O Pibid tem gerado resultados, uma vez que muitos alunos que nem mesmo tinham interesse na 
disciplina de ciências passaram a gostar e buscar conhecimentos sobre ela (Quadro 3). 
 
Quadro 1. Categorização das respostas da professora supervisora da EMEF Barão de Piratininga (São Roque, SP). 
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Segundo Cortella (2006), os professores precisam se atualizar e vivenciar o século XXI e não se 
manter no século XX, usando metodologias ultrapassadas do século XIX, pois assim nunca será possível 
alcançar o objetivo de melhoria da aprendizagem e o despertar do interesse da ciência pelos alunos. 

 
Quadro 2. Categorização das respostas da equipe gestora da EMEF Barão de Piratininga (São Roque, SP). 

 
 
Segundo os alunos, aumentou o interesse no ensino de ciências por meio das ações desenvolvidas 

pelo Pibid; para eles, também mudou o empenho e o comportamento de seus colegas, tanto na sala de 
aula como no laboratório de ciências.  
 
Quadro 3. Categorização das respostas dos alunos da EMEF Barão de Piratininga (São Roque, SP). Cada citação equivale a um 
aluno. 
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 Considerações finais 
Observando-se as respostas dos agentes educacionais, destacou-se a importância da parceria com 

o Pibid e do trabalho dos bolsistas para o avanço metodológico do ensino pedagógico de ciências, atu-
ando no laboratório, na aplicação de projetos e auxiliando a professora supervisora no planejamento e 
desenvolvimento das aulas. 

Este artigo procurou demonstrar que por meio do Pibid é possível fazer o diferencial, uma vez 
que, durante o período de atuação do programa no local de estudo, houve uma mudança na visão rígi-
da do processo de aprendizado para o ensino compartilhado e atrativo de ciências. 

Como reflexão final, citamos Freire (1994, p. 110): “O educador ou a educadora crítica, exigente, 
coerente, no exercício de sua reflexão sobre a prática educativa ou no exercício da própria prática, 
sempre a entende em sua totalidade”. 
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Anexo 1 - QUESTÕES DAS ENTREVISTAS 
 
Grupo 1 - Entrevista realizada junto aos alunos 
1. Você gosta das atividades práticas? Por quê? 
1. Qual o tipo de atividade que você mais se interessa? Jogos, experimentos, projetos etc.? (Observação: Se res-
posta for negativa, a pergunta é “O que você gostaria que mudasse para despertar seu interesse? Dê sua opini-
ão”). 
3. Como você geralmente participa das atividades? 
4. Você acha que houve mudança no comportamento dos seus colegas depois de nossa atuação na escola? 
5. Como você vê seu comportamento nas atividades práticas? 
6. Você acha que as atividades que aplicamos ajudam você a ter melhor desempenho nas provas bimestrais? 
7. Você costuma comentar as atividades do Pibid com pessoas fora da escola (família, amigos etc.)? 
 
Grupo 2 - Entrevista realizada junto à professora supervisora 
1. O que motivou você a participar do Pibid? 
2. Você é uma professora que sempre realizou aulas práticas com os alunos.  O Pibid auxiliou o seu trabalho de al-
guma maneira? Como? 
3. Houve alguma mudança em sua visão de educação a partir do Pibid? Como? 
4. Você sentiu uma melhora no desempenho e comportamento dos alunos após a parceria com o Pibid? 
5. Como você gerenciou os bolsistas do Pibid em sua prática na sala de aula? 
6. Como você avalia o desenvolvimento dos bolsistas do Pibid sob sua supervisão (desenvolvimento geral e cres-
cimento tanto profissional quanto pessoal)? 
 
Grupo 3 - Entrevista realizada junto à equipe gestora 
1. Você conhece o trabalho do Pibid desde 2011. Em sua opinião, este trabalho influenciou de alguma forma o rela-
cionamento dos professores de ciências e outras áreas? 
2. Por que você aceitou que a EMEF Barão de Piratininga fosse uma das escolas parceiras do Pibid? 
3. Nesses dois anos de Pibid, você nota que o programa tem cumprido suas expectativas? Como? 
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